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Quinta-
feira Santa?

O Sr. Fernando
Henrique já pediu
que esquecessem
tudo que ele escre-
veu. Para se eleger
Presidente, ele se
declarou profunda-
mente religioso.
Então porque será
que ele nos obriga
a trabalhar na
Quinta-feira Santa?

PAG 2/3 = Greves e Protestos
PAG 4/5 = Plano de Carreira
PAG 6/7 = FNDE, FUNASA, MRE
PAG 9 = Prestação de contas

Pauta da Assembléia Geral
Plano de Carreira e Pauta de
Reivindicações
Eleição de Delegados às Plenárias
CONDSEF/SPF
Informes Jurídicos:
Processo FGTS e Outros.

A secretaria jurídica
do Sindsep entrou com
uma ação judicial em ju-
lho/2001 solicitando a
correção do FGTS para
todos os seus filiados.

Informamos que to-
dos os filiados que eram
celetistas em 1990, de-
vem comparecer ao
Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal, ou
em outro banco no
qual o servidor tenha

FGTS conta do FGTS, o mais
breve possível, solici-
tando cópias  de 2 (dois)
extratos do FGTS: Feve-
reiro de 89 e Abril de
1990, para que possa-
mos efetuar os cálculos
e promover a execução.

Até o presente mo-
mento, 900 extratos já
estão nas mãos dos con-
tadores para cálculos.

Portanto, aqueles
servidores que ainda
não entregaram os ex-
tratos que o façam o
mais breve possível.
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MAIS DE UM MILHÃO
PROTESTAM EM TODO O PAÍS

O Explanada Geral
ouviu alguns depoimen-
tos de pessoas que esta-
vam participando do ato.
Elas falaram da possibili-
dade de se fazer uma gre-
ve, da paralisação dos
professores do Distrito
Federal e sobre a crise
que abala o país.

Uma zeladora disse:
“Sou totalmente a fa-

vor de uma greve geral por-
que nós, trabalhadores, es-
tamos sem ter aumento de
salário há muitos anos, e
sem falar nas condições de
trabalho que deixam mui-
to a desejar. São nossos di-
reitos e precisamos lutar
por eles, antes que façam
coisa pior”.

Mais de um
milhão de
t r aba lha -

dores em todo o país
marcaram o protesto da
CUT, no último dia 21/3,
contra o Projeto de Lei
do Ministro Dornelles
que retira direitos dos tra-
balhadores, como férias,
13º salário, licença-ma-
ternidade e paternidade,
descanso semanal remu-
nerado, entre outros.

No exato instante em
que a Força Sindical assi-
nava com o Sindpeças e
o Sindmaq acordos que
reduzem, por exemplo, o
horário do almoço, parce-
la em várias o 13º salário
- sem a garantia de rece-
be-los e reduz os dias da
licença paternidade, pro-
fessores das redes públi-
cas estadual e municipais,
além dos professores uni-
versitários, urbanitários,
trabalhadores na saúde,
rodoviários, previdenciá-
rios, trabalhadores a

construção civil, bancári-
os, comerciários, servido-
res da saúde, vigilantes,
químicos, petroleiros,
trabalhadores nos correi-
os, metalúrgicos, rodovi-
ários e eletricitários, en-
tre outras tantas catego-

rias nos Estados realiza-
ram manifestações em
praças públicas. Mais de
50 municípios, além das
capitais, também realiza-
ram algum tipo de mani-
festação.

Para o presidente na-

posicionou favorável à
greve. Ela disse: “Este go-
verno é o pior governo
que já tivemos. A situa-
ção do país nunca esteve
tão ruim como agora.
Apesar de eu estar ape-
nas estudando, tenho
consciência das dificulda-
des financeiras que a
maioria dos trabalhado-
res estão passando. Meu
pai, por exemplo, é ser-
vidor público do Ministé-
rio dos Transportes, e
como tal, também está
convivendo com a falta
de dinheiro, entre outros
problemas”.

 O funcionário que
presta serviço para o Ser-
viço de Limpeza Urbana

O aposentado do
Ministério das Minas e
Energia-MME, disse que
é favorável a greve dos
servidores.

“Esta greve geral que
a CUT está convocando
sou favorável, em virtude
de estarmos há mais de 7

anos sem qualquer au-
mento salarial, e princi-
palmente nós, aposenta-
dos, somos tão maltrata-
dos por este governo, não
podemos compactuar
com essa bandalheira”.

Uma estudante do se-
gundo grau, também se

de Brasília-SLU, também
demonstrou ser a favor da
greve. “Ganhamos muito
pouco pelo muito que
fazemos. Acho que os
trabalhadores devem se
unir para uma grande
greve geral, pois só assim
conseguimos melhorar
nossos salários”.

POPULAÇÃO APOÍA A GREVE

cional da CUT, João Felí-
cio, o objetivo foi atingi-
do. “A manifestação foi
um enorme sucesso, já
que em todas as capitais
e em inúmeros municípi-
os foram realizadas ma-
nifestações. Muitos com

paralisação. Foi o primei-
ro passo para o desenvol-
vimento de uma campa-
nha nacional para que o
governo retire, definitiva-
mente, o projeto de pau-
ta de votações do Con-
gresso Nacional”, disse.
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Porque os profes-
sores estão em
greve?

Porque eles são servi-
dores e também não tive-
ram reajustes há 8 anos.

Porque Roriz conce-
deu 10% de reajuste (de-
pois de iniciada a greve)
e eles precisam de 87%
de reajuste (igual nós
precisamos)

Porque o governo
não respeita o seu Plano
de Carreira (e nós esta-
mos sem plano)

Porque o governo
não paga o vale-transpor-
te e o vale-refeição ape-

GREVE DOS PROFESSORES
sar da lei dizer que tem
que pagar.

Porque os nossos fi-
lhos estão tendo metade
das aulas de física, mate-
mática, química, biolo-
gia, português, história e
geografia que tinham há
10 anos e eles querem
melhor ensino.

Estes são os motivos
da greve deles.

Nós da diretoria do
SINDSEP/DF, apoiamos a
greve, e sabemos que os
transtornos de hoje para
nossos filhos são os gan-
hos de amanhã numa
educação melhor.

Sobre o episódio da
fazenda “córrego de an-
tas”, o Sindsep quer, em
primeiro lugar, denunci-
ar que o que leva a epi-
sódios deste tipo é a mi-
séria e fome que grassam

O INCRA, A REFORMA AGRÁRIA
E A LEI DA SELVA

Por outro lado, a re-
percussão no alto esca-
lão do governo, das alge-
mas no caso Jader, foi es-
trondoso. Em contrapar-
tida, não acharam nada
humilhante a prisão dos
companheiros sem-terra.
Tanto que poucos se
manifestaram. Será que a
atitude do primeiro, em
roubar os cofres públicos
é menos grave que uma
simples ocupação?

O descumprimento
deste acordo leva, inclu-
sive, a questionar todo o
papel que pode ser joga-
do pelos funcionários do
INCRA. Nós defendemos
a Reforma Agrária e o tra-
balho e empenho que os
funcionários do INCRA

jogam nesta luta.
Defendemos a imedi-

ata liberação dos 16 pre-
sos, assim como denun-
ciamos a exploração par-
tidária que o governo
está fazendo do episó-
dio, atacando os partidos
de oposição que estão
em melhor posição para
derrotar o candidato da
continuidade do gover-
no (Serra).

O SINDSEP entende
que a democracia é feita
com o livre debate das
idéias e não com acusa-
ções levianas como os
ministros do governo es-
tão fazendo (que come-
çam com “terrorismo” e
terminam com a explora-
ção política do episódio).

Em seis anos
*- o preço do arroz subiu 305%;
*- o preço da carne subiu 165%;
*- o preço do feijão subiu 135%;
*- o preço do botijão de gás subiu 263%;
*- o preço da conta de água subiu 218%;
*- o preço do telefone subiu 911%;
*- o preço do pão subiu 214%;
*- o preço da energia elétrica subiu 122,49%

no País como resultado
da política de FHC.

Depois, queremos de-
nunciar o absurdo que é o
descumprimento e des-
mentido público pelas au-
toridades do acordo para

a desocupação pacífica fei-
ta pelos funcionários do
INCRA, com a prisão de 16
integrantes do MST, que
levou, inclusive, num pri-
meiro momento, a demis-
são de dois funcionários.


